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●● TÉRREO. Galeria de arte, com
curadoria da presidente do Núcleo
Contemporâneo do MAM, Andréa
Pereira. A global store Louis Vuit-
ton. Chanel projetada pelo nova-
iorquino Peter Marino. E mais 120
marcas importadas, como Dolce,
Balenciaga, Dior, Jimmi Choo, DS-
quared, Prada e Valentino. Cham-
panhe bar do arquiteto irlandês
David Collins (o mesmo que fez a
casa de Madonna em Mayfair e o
restaurante The Wosley, em Lon-
dres).

●● PRIMEIRO ANDAR. Marcas
nacionaiseo “made inDaslu”, onde
aentradados homenséproibida. A
coleçãoécriada pelo time (encabe-
çadoporMartinha Queiroz,LisaFor-
bes eSoraya Milan)e se inspirana
modadarua, desfiles,museus de
NY eEuropa.Look do inverno:
jeans,camisas comrenda e jabot
sobvestesdeveludo bordô.Ali es-
tão também:o restô Leopolldina, de
GiancarloBolla. Mais:Gap, Banana
Republic,aprimeira suíçaChopard
noBrasil, entre as joalherias,ea per-
fumaria,ondehá a M.A.C. Cosme-
tics,que desenvolveu obatom Pink
Daslu.

●● SEGUNDO ANDAR. Oarquite-
toSig Bergamin projetou o andar
paraque fique aparente todo o esto-
quede roupas e sapatos. A idéia é
evitar quehomens se irritem com
esperas.UmRobson 22 estápendu-
radono teto, naaltura do piso. É um
helicóptero tamanhonatural, fake. A
venda dehelicópteros não foi fecha-
da.E é ali a “Disney” masculina:
com orestaurante Kosushi, a área
detecnologiaprojetada peloarquite-
to inglês Christian Papa, que fez a
Harvey Nichol’sde Londres. Tem
carros Volvo,Mitsubishi e o retrô
Minicooper,o carrinho que éatual
objetodo desejo. Custa média de
US$55 mil. A Ferreti venderá lan-
chase terá serviço de aluguel de
barcosno mundo todo.Viagens
podem ser compradas nocorner da
agente Tereza Peres – eo destino
damoda é a África.Há eletrônicos,
somBang &Olufsen, bicicletas, Ni-
ke,Jelly Fish, a loja dediscos do DJ
Buga euma área de computadores,
com uma seção Apple, mascom
preçode revenda. Não é loja oficial.

●●TERCEIRO PISO. Salãodeca-
beleireirodeNiltonTambaeasDas-
luTeen,BabyeCasa,comlojasdos
arquitetosJorgeElias,EstherGiobbi
eMarcosRezende,especialistaem
muranos.EoAmarythe, spadeNi-
cholasPerricone,umaestreladeNY
queestourouporproduzirprodutos
comDMAE(dimetilaminoetanol)–
matéria-primaencontradaempei-
xes,que estimulaaproduçãode
acetilcolinaeajudanacontração
muscular.

●●TERRAÇO. É espaço de even-
tos, ainda em obras. Poderá ter
eventos a céu aberto. No caso de
chuva, o espaço poderá ser cober-
to até duas horas antes da festa.

SociedadeConsumo:

Nova Daslu, pronta para cair na rotina
Amanhãéodiaemqueasportasdagrande lojaseabremparaopúblico,depoisdeumamudançaquedeuoque falar,
muitas festasde inauguraçãocomconvidadosestreladoserepercussãona imprensaespecializadadomundotodo
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AnovaDasluseráabertaamanhã
para o público. O assunto causa
frisson porque é a loja das lojas,
meca do consumo high-end no
Brasile oresultadodeumapode-
rosaredederelacionamentosque
representaumretratofieldarica
(ounemtanto)sociedadebrasilei-
ra,queseufanapeloglamourdos
franceses e temocomportamen-
toconsumistadoamericano.
Daslutem45milclientesequer
atrairmais30%.Onovofocosãoos
homens,porissoDasluagoraven-
de carros, lanchas, discos, gad-
gets, livros, viagens e, além das
marcasimportadaseas11dacasa,
temgaleriadearte,spa,espaçopa-
ra festas, orquestra, aRádioDas-
lu, produzida pelas irmãs Eluf, e
umarede internadeTVcomcon-
teúdo de moda. O crescimento
deuàDaslu contornosde lojas de
departamentos,comoaHarrod’s,
deLondres,ouaBarney’s,deNY.
Mascomoaaurapretendida éde
exclusividade,paramantera“am-
biance” a Daslu foi projetada co-
mo a antiga: labiríntica, cheia de
nichos,gazebos,cafése12escadas
rolantesescondidasporcortinas.
Oprojetocomeçouaserexecuta-
dohámeros11meses.Porsugestão
do arquiteto João Armentano, o
grupo português Ergi ofereceu a
Elianao esqueletodaEletropaulo,
paraseralugadopor 10anos (com
prorrogação)pelosistema“builtto
suit”, emqueo locador entregaao
locatáriooimóvelprontoassumin-
doobras.Estima-sequetenhamsi-
dogastosR$70milhõeseque, sal-
voalgumasmarcasimportadaspe-
la loja, as convidadas a participar
donovo time teriampago algo co-
moUS$50milporumespaço.Nú-
merosoficiaisnãosãodivulgados.
Oprédiofoipraticamente“dese-
nhado” por Eliana, que é artista
plástica.Elaescalousuadecorado-
ra Chinho de Lucca e o arquiteto
RicardodeMarcoemontouaDas-
lu Projetos, uma empresa com 12
arquitetos que trabalharam ma-
drugadasafiocomJúlioNeves,au-
tordoplanooriginal,paratransfor-
maro“esqueleto”emumpalazzo
neoclássicode20milmetrosqua-
drados, comumbrasão deNossa
Senhora e a frase “Glória a Deus

para sempre”. Corria a fofoca de
que Eliana teria enterrado ima-
gens da santa no terreno. “Coita-
das!Meuirmão,Otávio,ésuperre-
ligioso e mandou cunhar meda-
lhasdeNossaSenhoraduBac.Fiz
umamissanaconstrução danos-
sacrecheeas jogamosnoconcre-
to para abençoar”, conta ela, que
cuidade200filhosdefuncionários
noCevida.Daslutemesquemade
grande família. E, de fato, é uma

empresa familiar.OsPivas deAl-
buquerquecompraramasocieda-
de. Eliana ficou com 40% e os ir-
mãos Cícero, Antônio Carlos e a
cunhada, Ana Rita Piva de Albu-
querque, têm20%cada. Sobre os
velhos boatos de que Abílio Diniz
seria seu sócio, esclarece: “Émeu
compadre e me ajudou muito
quando trouxemos os importa-
dos.Dissequeerahoradeaumen-
tarmos o controle. Fez pessoal-
mente entrevistas, contratou
CEO, analisava resultados.” Ou-
tros dois personagens influentes
nasdecisõesdeEliana,capazesde
mudar o rumo de negócios, são o
construtorÁlvaroCoelhodaFon-
seca e o publicitário Nizan Gua-
naes,maridodeDonataMeirelles,
seubraçodireitoeesquerdo.“Eles
captam desejos do consumidor,
vêem longe”, diz. Ela também faz
issobem.Seumaiortrunfoésaber
comprareproduzir, independen-
temente do que é considerado
“cult”namoda,oqueagradaecai
bemnocorpodasexybrasileira.
Essa maneira de editar moda
levouameticulosaMaisonChanel
a dar a bandeira daprimeira glo-
bal storenaAméricaLatinapara
a nova Daslu. Chanel é hors-con-
cours.Há anos é tão cara quanto
desejadadevidoaocontrole“puro
e duro” que faz de sua imagem.
Chanelécheiaderegras:desdeos
anos 40, costura no interior das
vestes uma corrente para dar
bomcaimento,gasta3horaspara
costuraromatelassêdeumabol-
sa“permanent”(aviso:amodaéa
decorrentedourada),exigequeo
tomdocarpetedas lojassejaoda

primeiralojadeDauvilleequema-
nequins não sejam desmontados
na frente das clientes. Cicila
StreetBarros,gerentedamarca,
lembraquenaprimeirameia-ho-
rada inauguraçãodaChanel, em
1996, as brasileirasdesesperadas
desmontaramalojanasbarbasda
directrice do Grupo. A francesa
acabouficandocoolporqueamar-
ca vendeu naquele dia tão absur-
damentequantonosanosseguin-

tes,apontodealojadeElianasera
quemaisvendepormetroquadra-
do. “Osegredoéa formabrasilei-
ra, descontraída, de misturar
umavestecomumjeanseumsa-
patoManolo(Blanik)”,dizCicila.
AChanelestréiacomooutono
2005deLagerfeld e temos vesti-
dosnegros queCarolynMurphy,
LindaEvangelistaeAmberValle-
ta usaram no desfile (acima, na
ilustração) e o vestido queNicole
Kidman usa na propaganda do
Chanel 5. Outro hype? Camélias
nacordabandeiranacional.Hásó
300deumaedição limitadíssima.
Sériesassimsãodesejadas,detal
formaque,para“batizar”aDaslu,
aCoca-Colaemarcas internacio-
naiscriarampecascomatemáti-
ca“Brasil”.Tod’sePradafizeram
bolsasetênis;Fendicriouumabol-
sacomafrase“saudadedevocê”;
a estilistaPhoebePhillo daChloé
fezumtopeValentinoumcoutu-
re.Burberrybolouum“check”, o
emblemáticoxadrezdamarca,na
coramarela.EYSLfezumabolsa
nas cores do Brasil. São só seis.
“Vai ter morte por causa da bol-
sa”,dizMônicaMendes,adireto-
ra internacional de Marketing.
Mendes foiquembolouaestraté-
gia para fazer a loja brasileira es-
tourar na mídia gringa. O plano
era publicar notícia nas revistas
W,bíbliadasociedadeamericana,
na Vogue América, que agrada
clássicas e vanguardistas, e tra-
zeraoBrasil o influente fotógrafo
peruanoMárioTestino.Dasludes-
lumbrouosgringosporsuacultu-
ra domuito e pelo cenário, que é
umaespéciedeversãocontempo-

râneadeumquadrodeDebret.
Asmatériasrenderamoutras,
quetrouxeramprestígiointer-
nacional e fidelidade dasmar-
cas.TestinotrouxeparaaDas-
luoconsultorinternacionalRo-
bert Forest, que puxou para o
timeo editor daTheNewYork
Magazine, Michael Roberts, e
Carlyne Cerf Dudzeele, edito-
ra da Elle América, que vira-
ramdivulgadoresdamodada
Daslu. Hoje, Eliana Tranchesi
importacercade60milpeças
de120lableseexportaseu“ma-
deinBrazil”para65países.
Essa presença internacional

eocrescimentodonegócioleva-
ramaDasluaconvocarBrasília
A.Botelho, que faz os cerimo-
niaisdogovernadorAlckmin,pa-
ra treinar dasluzetes a atender
demaneiracoerentepessoasde
diferentesculturas.Sãodicasco-
mo:saudarindianocom“namas-
te” (bomdiae até logo), japonês
com “ïrashaimasse” (bem-vin-
do), não atender ummuçulma-
no comombros nus (desrespei-
to),nãomostrarasoladosapato
aárabe(indelicadeza)ounãoelo-
giaralgoqueelestenham(sesen-
temnaobrigaçãodepresentear
comoalvodoelogio).Valeolhar
e sorrir, semosdesnecessários
beijos. Pode parecer antigo,
mas são dicas válidas, pois as
dasluzetesagorasão700.● Co-
laborou Fernanda C. Motta

O QUE ENCONTRAR
EM CADA ANDAR
DA MEGALOJA

Daslu. Rua Chedid Jafet, 131,
Vila Olímpia, tel: 3841-4000
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BRASÃO TRAZ IMAGEM
DE NOSSA SENHORA E
A FRASE: “GLÓRIA A
DEUS PARA SEMPRE”

NÚMEROS

C Serviço

118
ambientes são interligados
no mesmo estilo-labirinto da
antiga loja

50
músicos escolhidos por George
Freire integram a Daslu Orches-
tra, que fará shows na happy
hour

720
horas de música de todos os
gêneros foram programadas para
a Rádio Daslu. É o equivalente a
30 dias inteiros sem repetir
música

3 mil
metros quadrados é o tamanho
do terraço, com pista de dança

2.

ALEX FREITAS E BAPTISTÃO/ARTESTADO

Jornalistas e diretores de maisons vieram para a festa: 1. Carlyle Cerf, da Elle 2. Carlos Brivio, da Pucci 3. Giovanna Tzomano, da Jimmy
Choo 4. Colin McDowell, do Sunday Times 5. Peter Tenembaum, da Tod’s 6. Peter Talb, Dolce & Gabanna 7. Robert Johnsta, Wallpaper
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